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R E S U M O 

O objetivo desse trabalho foi realizar a modelagem preditiva da distribuição geográfica da espécie Peltogyne maranhensis 

no cerrado maranhense. O levantamento de dados foi realizado através de inventários florestais, os quais foram coletados 

pontos geográficos de ocorrência da espécie, juntamente com banco de dados disponibilizados on-line. As variáveis 

ambientais utilizadas para a construção do modelo foram clima, topografia, solo e vegetação. Para avaliar as variáveis 

mais importantes em predizer a distribuição da espécie, utilizou-se o modelo-teste de Jackknife. A validação do modelo 

foi feita através da Área Sob a Curva (AUC). Foram registrados 42 indivíduos de Peltogyne maranhensis distribuídos no 

cerrado do Maranhão. Das variáveis utilizadas, as topográficas não apresentaram ganho significativo para o modelo, com 

valores de AUC foram acima de 0,90. Constatou-se que a modelagem foi eficiente em predizer os locais de ocorrência da 

espécie, com excelente desempenho avaliado pelos índices, além de evidenciar sua eficácia para identificar nichos 

ecológicos com poucos dados de ocorrência registrados. 

Palavras-chave: Biogeografia. Nicho ecológico. Inventário florístico. Distribuição potencial 

 

Predictive modeling of Peltogyne maranhensis, an endangered species in the 

cerrado of Maranhão state, Northeastern Brazil 
 

A B S T R A C T 

The purpose of this study was to perform a predictive modeling of the Peltogyne maranhensis geographic distribution in 

the Cerrado of Maranhão. The data collection was conducted using forest inventories, which were collected geographic 

points of occurrence of species, in association with the database available online. The environmental variables used in the 

model conception were climate, topography, soil, and vegetation. To evaluate the most important variables to predict 

species distribution, the Jackknife test model was applied. The model validation was verified using the Area Under the 

Curve method (AUC). A total of 42 individuals of Peltogyne maranhensis distributed in the cerrado of Maranhão were 

registered. Regarding the variables used, the topographic related did not present significative contribution to the model, 

with AUC values above 0.90. The model was efficient in predicting the occurrence areas for the key species with high 

performance as evaluated by the indexes, in addition to evidencing the effectiveness of identifying ecological niches for 

the species with few occurrence data recorded. 

Keywords: Biogeography. Ecological niche. Floristic inventory. Potential distribution. 

 



Revista Brasileira de Geografia Física v. 16, n.05 (2023) 2569-2578. 

2570 

Campos, J. R. P., Cruz, V. M. S. Sousa, F. C., Almeida Jr, E. B. 
 

Introdução 

O cerrado é considerado como a savana 

mais rica do mundo em termos de biodiversidade, 

com uma flora composta por mais de 13 mil 

espécies, sendo 44% consideradas endêmicas 

(Guilherme et al., 2016). Por apresentar alta 

relevância ecológica, está entre as 35 áreas que 

foram identificadas como hotspot mundial de 

biodiversidade devido a elevada riqueza biológica 

(Myers et al., 2000; Mittermeier et al., 2005). 

O bioma cerrado ocupa 22% do território 

brasileiro, considerado o segundo maior do Brasil, 

presente em 11 Estados do país (MMA, 2009). No 

entanto, devido à forte degradação ambiental, o 

bioma já perdeu mais de 50% de sua cobertura 

vegetal original (INPE, 2017). As áreas desmatadas 

estão localizadas majoritariamente na fronteira 

agrícola, que consiste na porção norte do cerrado, 

formada pelo Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia, 

conhecida como MATOPIBA. E a principal causa 

do desmatamento está ligada a expansão do 

agronegócio, especialmente a produção de soja 

(Buainain; Garcia; Vieira Filho, 2018; Araújo et 

al., 2019; Oliveira et al., 2022), visto que a região 

é muito atrativa e pleiteada pelos interesses de 

capital nacional e internacional (Nepomoceno e 

Carniatto, 2022). 

No Maranhão, o cerrado abrange 64% do 

território, sendo composto por um complexo 

vegetacional com ecótonos e diferentes 

fitofisionomias, que vão desde áreas com 

predominância de espécies arbóreas formando 

dossel, até campos abertos de vegetação herbácea 

(Ribeiro e Walter, 1998). Apresenta importância 

social e econômica, pois parte da população 

complementa sua renda com a comercialização de 

produtos florestais não madeireiros, como frutos e 

ervas medicinais (Spinelli-Araujo et al., 2016). No 

entanto, algumas espécies nativas tem ficado mais 

escassas devido ao desmatamento, em especial a 

exploração de madeira (Bispo et al., 2022).  

A degradação e a fragmentação de 

ambientes naturais e consequente perda de habitat 

da fauna e flora favorece o aumento da “lista 

vermelha” de espécies ameaçadas de extinção 

(Tilman et al., 1994; Santos, 2014; Strassburg et 

al., 2017; Souza e Reis, 2021). A Portaria nº 443 do 

Ministério do Meio Ambiente, que dispõe a lista 

nacional oficial da flora ameaçada de extinção, 

apresenta uma listagem com 2.113 espécies 

protegidas; destas, 615 são indicadas como 

ameaçadas no Cerrado (Santos, 2014; Brasil, 

2022).  

Nesse cenário, está inserida a espécie 

Peltogyne maranhensis Huber ex Ducke, 

conhecida como pau-roxo, classificada como 

ameaçada de extinção e que ocorre no cerrado 

maranhense. A espécie apresenta alta relevância 

socioeconômica para a região, porém com baixo 

registros de coleta para o Estado. 

Peltogyne maranhensis é uma árvore 

nativa e endêmica do Brasil, da família Fabaceae, e 

possui elevado potencial econômico por apresentar 

madeira de alta durabilidade e resistente ao ataque 

de xilófagos (Lima e Cordula, 2015). Essas 

características levaram a exploração excessiva e 

diminuição da população da espécie. O que 

contribuiu para que essa árvore fosse categorizada 

como vulnerável (REFLORA, 2019), na lista de 

espécies ameaçadas de extinção. Considerando o 

baixo registro de ocorrência dessa espécie na 

natureza, associada a perda contínua dos ambientes 

naturais, faz-se necessária uma reavaliação da 

distribuição da espécie e dos habitats ainda 

existentes (Zarate et al., 2022). 

Neste sentido, dados biogeográficos 

podem contribuir para elaboração de propostas e 

estratégias de conservação, fornecendo uma 

avaliação direcionada sobre o status de 

conservação e ocorrência da espécie. Com isso, a 

modelagem preditiva de distribuição geográfica 

(Elith et al., 2011; Merow; Smith; Silander, 2013; 

Maciel; Oliveira-Filho e Eisenlohr, 2016), 

contribui por gerar modelos de nicho ecológico das 

espécies (Zarate et al., 2022). O que torna possível 

detectar onde uma espécie ou grupo de espécies 

pode se estabelecer, devido as condições 

ambientais existentes. 

Esse procedimento tem contribuído para 

determinar a amplitude de distribuição geográfica 

das espécies (Moura et al., 2017; Coelho et al., 

2016; Costa et al., 2018, Kunwar et al., 2021), 

possibilitando uma ampla variedade de aplicações 

em pesquisa de conservação (Murphy e Smith, 

2021). Essas aplicações podem estar direcionadas 

para predizer cenários futuros de ocorrência das 

espécies em resposta as mudanças climáticas 

(Gomes et al., 2022; Silva et al., 2022; Hussein e 

Estifanos, 2023), auxiliar no planejamento de 

estratégias para recuperação de áreas alteradas, 

conectividade da paisagem e criação de áreas 

protegidas (Gomes-Silva e Leal, 2021). 

Assim, o presente estudo tem como 

objetivo realizar uma modelagem preditiva de 

distribuição geográfica de Peltogyne maranhensis 

no cerrado maranhense com vistas a ampliar o 

conhecimento biogeográfico da espécie a partir da 

indicação do possível nicho ecológico, 
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considerando as áreas de maior adequabilidade 

ambiental. 

 

Material e métodos 

Área de estudo 

O Maranhão possui 329.642,170km² de 

extensão territorial, com população estimada em 

7.000.229 milhões de habitantes e densidade 

demográfica de 19,81 hab/km² (IBGE, 2017). 

Devido a posição geográfica do Estado e a 

presença de áreas ecotonais, a região do cerrado 

recebe influências climáticas da Amazônia e da 

Caatinga. Na região central e leste do cerrado 

maranhense, o clima predominante é seco e sub-

úmido, com temperaturas médias anuais superiores 

a 26ºC e índices pluviométricos que variam entre 

1100 e 1300mm. Nas demais regiões, o clima é 

caracterizado como tropical sub-úmido, com 

precipitações entre 1700 a 2000mm e temperaturas 

médias de 24ºC (Maranhão, 2011). 

Os tipos de solos predominantes no Estado 

são os latossolos amarelo (33,87 %), argissolos 

vermelho-amarelo (18,76 %), neossolos litóticos e 

quartzarênicos (15,82 %), plintossolos argilúvico 

(13,77 %) e luvissolos crômico (6,70 %) 

(Maranhão, 2011). Na porção sul do cerrado 

maranhense são registrados neossolos litóticos, ao 

norte os neossolos quartzarênicos e na região 

central, os luvissolos crômicos e latossolos. 

O relevo do Estado é dividido em duas 

grandes áreas, sendo elas: a região de planície no 

litoral, caracterizada pela presença de tabuleiros e 

baixadas alagadas, e a região de planalto, 

caracterizado por formações basálticas com 

presença de chapadas e serras (Maranhão, 2011). 

Devido aos biomas distintos registrados, 

como Amazônia, Caatinga e Cerrado, o Maranhão 

apresenta uma vegetação bastante diversa. O 

cerrado apresenta diferentes fitofisionomias, 

categorizadas como cerrado stricto sensu (cerrado 

típico), campo sujo, cerradão, cerrado rupestre, 

vereda, mata de ripária, mata de galeria e cerrado 

de mata seca (Kuhlmann, 2018). 

 

Coleta dos dados 

O estudo foi realizado em duas etapas: a 

primeira etapa consistiu em selecionar a espécie a 

partir de dados de inventários florestais realizados 

entre os anos de 2017 e 2022 (dados primários), em 

diferentes áreas do cerrado maranhense (Figura 1). 

E a segunda, consistiu no levantamento de pontos 

de ocorrência da espécie a partir de banco de dados 

on-line (dados secundários). 

O levantamento ocorreu a partir da 

instalação de parcelas amostrais medindo 2.000m² 

(20m x 100m) cada, distribuídas sistematicamente, 

com distanciamento de 200m. Foram mensurados 

os indivíduos com Circunferência a Altura do Peito 

(CAP) ≥ 22 cm e anotados os pontos geográficos 

de todos os indivíduos. Para identificação da 

espécie foram coletadas amostras de material 

botânico e encaminhadas para o Herbário do 

Maranhão (MAR) da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA). 

Na segunda etapa foi realizado uma busca 

de pontos de ocorrência (coordenadas geográficas) 

da espécie, adquiridos a partir da base de dados do 

Sistema global de Informação sobre 

Biodiversidade (GBIF, 2019). Os dados de 

ocorrência registrados para o Peltogyne 

maranhense totalizaram 29 ocorrências na 

plataforma do GBIF e 13 amostras a partir do 

levantamento primário. 

 

Análise dos dados 

Os modelos preditivos de distribuição 

potencial foram gerados no BioDinâmica, 

considerando todos os pontos de ocorrência 

registrados para a espécie. Posteriormente, 

recortou-se os modelos gerados apenas para o 

cerrado maranhense. O BioDinâmica é um 

conjunto de ferramentas analíticas pertencente ao 

freeware Dinamica-EGO 

(http://www.dinamicaego.com). 

Para elaboração dos modelos foram 

utilizadas variáveis ambientais em formato raster, 

com resolução espacial de aproximadamente 1 km 

e resolução radiométrica de 16 Bits. Os dados 

climáticos, incluindo temperatura e precipitação 

(máxima, média e mínima) foram obtidos na 

plataforma de dados WorldClim (Fick e Hijman, 

2017); e os topográficos (inclinação e declividade) 

através do Serviço Geológico dos Estados Unidos 

(USGS, 2019). As informações sobre solo e 

vegetação foram consultadas na base de dados 

AmbData, do Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (AMBDATA, 2016). 

Os rasters das variáveis selecionadas foram 

recortados, delimitando o território do Brasil, 

utilizando o software ArcGis 10.2. Para as 

variáveis que possuíam diversas camadas, como 

precipitação e temperatura, realizou-se a 

composição de acordo com a variação climática 

(máxima, média e mínima), a fim de juntá-las em 

um único arquivo.  

Para analisar as variáveis mais importantes 

para predizer a distribuição da espécie selecionada 
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foi utilizado modelo-teste “Jackknife” no programa 

Maxent. Esse teste estima a significância de uma 

variável ambiental individualmente, de modo que 

aquelas que resultam em valores muito próximos 

de zero são descartadas do modelo por não 

apresentarem influência significativa na predição 

de distribuição da espécie. Assim, as que 

alcançarem valores próximos a 1, evidenciam 

dados altamente correlacionadas com a 

distribuição (Pearson et al., 2007). Para este estudo, 

as variáveis que alcançaram valores acima de 0,90 

foram selecionadas para o modelo.

 

 
Figura 1. Mapa da área do cerrado registrado para o estado do Maranhão, nordeste do Brasil. 

 

Os modelos de distribuição foram 

elaborados através do software BioDinâmica, 

empregando os algoritmos para modelos de nicho 

ecológico e distribuição, sendo eles: SVM (Suport 

Vector Machine – Máquina de Vetores de Suporte) 

e o Bioclim (envelope bioclimático). Os algoritmos 

são baseados em dados de presença e ausência de 

um ponto de ótimo ecológico para a espécie, 

definido pelo centro dos pontos de ocorrência no 

espaço ecológico, produzindo mapas em escala de 

cores crescentes, onde os tons mais escuros ou 

quentes indicam maior adequabilidade da espécie 

ao ambiente (Marco-Junior e Siqueira, 2009; Costa 

et al., 2018). 

A estimativa de distribuição de 

adequabilidade de ocorrência da espécie no espaço 

geográfico foi realizada a partir de variáveis 

ambientais relacionadas com a presença da espécie 

e a paisagem. Os valores esperados de cada 

variável ficaram de acordo com os valores 

empíricos observados dos pontos de ocorrência, 

tornando a distribuição mais próxima à distribuição 

uniforme (Phillips; Anderson; Schapire, 2006; 

Lima-Ribeiro e Diniz-Filho, 2012). 

O algoritmo SVM foi utilizado para 

resolver problemas de reconhecimento padrão, 

minimizando o risco estrutural de classificar de 

maneira errônea os padrões ainda não vistos pela 

distribuição dos dados (Marco-Junior e Siqueira, 

2009). 

Para estabelecer o limite da distribuição da 

espécie, foi necessário minimizar a omissão e a 

sobreprevisão do modelo. Nesse sentido, quando 

há ocorrência apenas de dados, recomenda-se a 

utilização de envelopes bioclimáticos como o 

Bioclim, que procura determinar uma região com 
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característica climática similar as de onde a espécie 

foi registrada (Merow; Smith; Silander, 2013). 

A validação do modelo foi realizada por 

meio da Área Sob a Curva (AUC – Area Under 

Curve), a qual é calculada através da obtenção da 

curva ROC (Receiver Operating Characteristics). 

A curva ROC é produzida em um gráfico plotando 

a sensibilidade (eixo X) contra a especificidade 

(eixo Y) do modelo, cuja sensibilidade é a 

proporção de presenças verdadeiras do total de 

ausências verdadeiras, e a especificidade é 

proporção de ausências verdadeiras em relação as 

ausências preditas (Marco-Junior e Siqueira, 

2009). 

Os valores de AUC próximos de 1 indicam 

que o modelo apresenta alto desempenho para 

predizer os locais de ocorrência da espécie. 

Enquanto o inverso pode ser dito dos valores 

próximos de 0,5, que classificam o modelo como 

aleatório (Lima-Ribeiro e Diniz-Filho, 2012). Os 

resultados de AUC foram classificados de acordo 

com a metodologia de Metz (1986), que os 

categoriza em: muito ruim (>0,5 e ≤0,6), ruim 

(>0,6 e ≤0,7), médio (>0,7 e ≤0,8), bom (>0,8 e 

≤0,9) e excelente (>0,9 e ≤1,0). 

Resultados e discussão 

Foram registrados um total de 42 

indivíduos de Peltogyne maranhensis com 

distribuição geográfica real, a partir dos dados de 

inventários florestais e registros dos herbários on-

line. O teste de Jackknife demonstrou que as 

variáveis topográficas (inclinação e declividade) 

não apresentaram ganho significativo para o 

modelo por representarem forte influência sobre o 

modelo de nicho ecológico (Tabela 1). 

A avaliação do desempenho dos modelos 

com o uso do índice AUC, apresentou valores 

acima de 0,90, evidenciando melhor acurácia do 

modelo (Metz, 1986). Os índices dos modelos 

preditivos de distribuição Bioclim obteve AUC = 

0,92 e acurácia = 0,90. Já o SVM alcançou AUC = 

1 e acurácia = 0,92, demonstrando melhor 

desempenho. 

A utilização do Bioclim apresentou uma 

distribuição mais restrita, enquanto o SVM 

ampliou a área de distribuição (Figura 2). Os tons 

mais quentes indicam áreas com maior 

adequabilidade ambiental para que a espécie ocorra 

(Pearson et al., 2007; Moura et al., 2017). 

 

Tabela 1. Lista das variáveis selecionadas e seus respectivos valores após o teste de Jackknife. Legenda: 

Temp. = temperatura; Máx. = máxima; Méd. = média; Mín. = mínima. 

VARIÁVEIS PREDITORAS 

TESTE DE JACKKNIFE 

DESCRIÇÃO VALOR 

Solo – 1.11 

Vegetação – 1.01 

Temperatura Anual Máx. – Méd. – Mín. 1.00 

Precipitação Anual Máx. – Méd. – Mín. 0.98 

Bio 1 Temp. média anual 0.97 

Bio 2 Variação diurna de temp. 0.96 

Bio 3 Isotermalidade 1.00 

Bio 4 Sazonalidade da temp. 0.92 

Bio 5 Temp. máx. do mês mais quente 0.91 
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Figura 2. Mapa de distribuição potencial de Peltogyne maranhensis no cerrado maranhense, utilizando 

Bioclim e SVM. Legenda: AUC (“Area under curve”); Acc (acurácia). 
A partir da modelagem realizada, foi 

possível observar que o algoritmo SVM ajustou-se 

melhor ao modelo. Evidenciou também que a 

maior adequabilidade ambiental para essa espécie 

encontra-se na regiões noroeste, central e sudoeste 

do Estado. Os modelos expuseram um gradiente de 

adequabilidade, considerando as condições 

ambientais que formam o nicho ecológico da 

espécie, aumenta-se a possibilidade de ocorrência. 

As áreas adjacentes a essas, por exemplo, 

apresentaram adequabilidade de ocorrência média, 

tendo em vista as características ambientais 

próximas as áreas de maior predição. 

Alguns estudos (Amaral et al., 2012; Lima 

e Cordula, 2015; Maciel; Oliveira-Filho; Eisenlohr, 

2016), evidenciam, de forma geral, uma baixa 

densidade de indivíduos de Peltogyne 

maranhensis, reforçando o endemismo da espécie 

no Brasil. No presente trabalho, ressalta-se a baixa 

ocorrência para o Maranhão, tendo apenas, 42 

indivíduos registrados. Essa baixa densidade de 

ocorrência pode estar relacionada a raridade da 

planta ou a menor quantidade de coletas na região. 

Com isso, torna-se prioritária a ampliação de 

pesquisas de florística, taxonomia e biogeográfia, 

em regiões da Amazônia e Cerrado, direcionadas a 

conservação e manejo da espécie (Maciel et al., 

2016; Jácome et al., 2021). 

A seleção pelo teste do jackknife das 

variáveis relacionadas com o clima (precipitação e 

temperatura), o solo e a vegetação, está 

intimamente relacionada à autoecologia de P. 

maranhensis. Coelho et al. (2016) afirmam que as 

variáveis ambientais selecionadas através desse 

teste ajudam a entender o nicho ecológico da 

espécie. A modelagem da espécie evidencia 

também sua ocorrência em áreas de vegetação mais 

adensadas como mata ripária, cerradão e o cerrado 

típico (stricto sensu). Além de se desenvolver 

melhor em ambientes cuja precipitação tem um 

período mais longo durante o ano; a espécie ocorre 

em solos minerais, com alta permeabilidade de 

água, como luvissolos, latossolos vermelho-

amarelo e argissolos (REFLORA, 2019).  

Nesse contexto, os dados contidos no 

Plano de Ação para prevenção e controle do 

desmatamento e das queimadas no estado do 

Maranhão, instituído pelo Decreto Estadual nº 

27.317/2011, indicam que as fitofisionomias (mata 

ripária, cerradão e cerrado típico) podem ser 

observadas desde o norte até a região central do 

cerrado maranhense (Maranhão, 2011). Essas 

informações convergem com o possível nicho 

ecológico predito pelos algoritmos para Peltogyne 

maranhensis, o qual demostrou o seu maior 

potencial de ocorrência nas regiões noroeste, 
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central e sudoeste do cerrado maranhense (Figura 

2). 

O fato das variáveis ambientais de 

topografia (inclinação e declividade) não terem 

alcançado ganhos significativos para a modelagem 

de distribuição, indica que a espécie pode ser 

adaptada aos diferentes tipos de relevo do cerrado 

maranhense. Caracterizados como planícies e 

planaltos acompanhados de chapadas e serras, que 

podem até ocorrer no mesmo município 

(Maranhão, 2011). 

De modo geral, o uso do Bioclim levou a 

diminuição do tamanho da área de distribuição 

predita no modelo, restringindo as espécies em 

locais onde há maior adequabilidade de habitats 

(Figura 2). Lima-Ribeiro e Diniz-Filho (2012) 

explicam que por não produzir um gradiente 

contínuo de adequabilidade como os demais 

métodos, o Bioclim indica ambientes cujas 

características estejam dentro do envelope 

bioclimático, apontando de forma restrita se um 

local é adequado ou não à ocorrência da espécie. 

O SVM modelou uma distribuição mais 

ampla, maximizando os resultados assim como 

também foi apontado por Marco-Junior e Siqueira 

(2009). Esses autores esclarecem que isso ocorre 

devido a uma propriedade especial dos algoritmos 

do tipo SVM que, simultaneamente, minimizam os 

erros de classificação empírica e maximizam a 

margem geométrica do modelo. O modelo de 

Peltogyne maranhensis que mostrou melhor 

desempenho foi do algoritmo SVM, que obteve 

valores de AUC e acurácia mais altos quando 

comparados ao Bioclim.  

Hussein e Estifanos (2023) também 

obteveram elevado valor de AUC (0,96) utilizando 

o SVM para modelar a espécie Opuntia ficus-

indica (L.) Mill. na Etiopia, considerando os 

impactos das mudanças climáticas globais. Gomes-

Silva e Leal (2021) relataram que os valores AUC 

superior a 0,80 podem indicar modelos 

adequadamente ajustados aos dados obtidos, 

quando validados pelo conjunto de dados do teste 

utilizado. No entanto, Sanchez-Martinez et al. 

(2021) alertaram que modelos de distribuição de 

espécies amplamente usados, de forma geral, 

podem apresentar suposições simplificadoras, pois 

muitas vezes não consideram importantes atributos 

ecológicos e evolutivos; podendo dificultar a 

caracterização do nicho da espécie. 

Vale ressaltar que, apesar dos mapas 

demonstrarem as áreas onde existe maior 

adequabilidade de ocorrência da espécie (Figura 2), 

isso não significa que nos pontos mais claros a 

ocorrência seja nula, mas sim, de menor 

adequabilidade. Essa inferência é corroborada pela 

diferença de variação das áreas de distribuição 

entre os algoritmos, enquanto um minimizou a área 

de ocorrência, o outro ampliou para áreas não 

previstas no outro modelo. 

Por se tratar de uma espécie ameaçada de 

extinção, a modelagem preditiva visou identificar 

áreas potenciais para ampliar o conhecimento da 

ocorrência da espécie, no intuito de direcionar 

novas pesquisas, aumentar os esforços de coletas e 

auxiliar na conservação. Isso contribuirá para 

aumentar a possibilidade de sucesso de sua 

reintrodução em seu ambiente natural (Giannini et 

al., 2012; Alexandre; Lorini; Grelle, 2013; 

Henderson et al., 2023). Observa-se, também, a 

urgente necessidade de aumentar as áreas 

protegidas do cerrado, bem como realizar 

pesquisas sobre a eficácia das unidades de 

Conservação já existentes para proteção das 

espécies da flora que são consideradas raras, 

endêmicas, ecologicamente sensíveis ou 

ameaçadas (Cardoso et al., 2023). 

 

Conclusões 

Diante dos dados apresentados, a 

modelagem foi eficiente em apresentar modelos 

das áreas de possível ocorrência de Peltogyne 

maranhensis, além de evidenciar a eficácia dos 

modelos para uma espécie com poucos registros de 

ocorrência. As variáveis ambientais de maior 

influência sob o modelo de distribuição foram o 

solo, a vegetação e a temperatura.  

As áreas do noroeste, central e sudoeste, do 

cerrado maranhesne, apresentaram maior 

adequabilidade ambiental para o estabelecimento 

de Peltogyne maranhensis, podendo indicar 

possível nicho ecológico da espécie. 

Por fim, o uso da modelagem preditiva de 

distribuição geográfica mostrou-se importante por 

auxiliar em pesquisas direcionadas para a 

conservação e manejo de espécies que estão 

ameaçadas de extinção. Além de server de alerta 

para a necessidade de intensificar os estudos sobre 

a espécie, devido a acelerada degradação das áreas 

de cerrado no estado do Maranhão. 
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